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= Promessas aliciantes 
OJE em dia, quais- 
quer mela dúzia de 

mus palavras empoladas, 
ou de promessas ali- 
ciantes, arrastam a 

juventude que, desejosa da 
“Coisa nova, se embrenha, aven- 
tureira, nos caminhos do des- 
conhecido, 

A juventude dos nossos dias, 
de certo modo mais culta que 
a nossa, enferma, todavia, de 
mm mal que anula por com- 
pleto as suas qualidades. 

Esse mal, que, no fim de 
contas, lhe foi injectado por 
muitos dos mais velhos, é a 
errada noção da existência de 
uma barreira insuperável entre 
movos e velhos. É de exagero 
em exagero, hoje, é velho e 
está ultrapassado quem avan- 
ou a casa dos trinta e cinco 
anos. 

Ora as palavras empoladas e 
as promessas aliciantes, giram 
todas à volta da liberdade e 
dos direitos do homem. Argu- 
mentos de peso que apaixo- 
mam, como não pode deixar 
de ser, quantos em pleno vigor 
da idade, sem a maturidade 
necessária, julgam ter a vida 
à sua frente para a talharem a 
seu belo prazer, portanto, com 
perfeita liberdade de pensa- 
mentos e acções e dentro de 
um direito que lhes vem da 
própria razão de ser. 

Puro engano! Engano que 
resulta precisamente no in- 
verso do que pretendem, 

Não pode haver liberdade 
sem autoridade; como não 
pode haver direitos sem deve- 
ses. Isto implica, imediata- 
mente, o respeito pelos outros. 
Pelas suas ideias, pelos seus 

  

princípios, pelos seus credos. 
Entende-se, por outro lado, 

e muito mal, que a liberdade 
só existe nas democracias de 
certo tipo e de que só nelas 
são respeitados e cumpridos 
os direitos dos cidadãos. 

Esquecem, os que assim 
pensam, que a democracia 
para ser autêntica não se pode 
gular por um único padrão: o 
que serve aos anglo - saxões 
não serve aos latinos e, mesmo 
entre estes, O que serve aos 
franceses e aos italianos não 
serve aos portugueses por 
exemplo. 

Todos os povos têm a sua 
maneira de ser própria. Não 
é coagindo-os a aceitarem e 
acatarem padrões que os for- 
cem a deturpar a sua verdade, 
que se faz democracia autên- 
tica. Onde estarão, num caso 
destes, atão desejada liberdade 
e os tão apregoados direitos 
dos cidadãos? 

Nestas circunstâncias, os 

que querem impor a democra» 
cia de padrão comum, ou tipo 
clássico, reivindicando todas 
as liberdades tradicionais que 
ela comporta, estão a negar e 
a renegar os fundamentos da 
própria Democracia. 

Além disso, «hoje uma gran- 
de parte dos que se dizem de- 
mocratas, usam a palavra para 
algnificar preconizarem a pas- 
sagem para a tal democracia 
que o «Manifesto do Partido 
Comunista» já em 1848 consl- 
derava a primeira etapa da 
revolução operária, pela cons- 
tituição do proletariado em 
classe dominante no Estado». 

Não corramos atrás da be- 
leza teórica das doutrinas, das 
teorias e das ideologias e lem- 
bremo-nos de que fal como 
não há doenças, há doentes, 
também, neste caso, não há 
fórmulas políticas, há povos. 

Povos que diferem uns dos 
outros, até dentro das mesmas 
taças, quanto mais de tempe- 

Mo 

  
ramentos e modos de ser tão 
diferentes como os que sepa- 
ram os latinos dos anglo- 
-saxões, dos eslavos, etc.. 

À juventude tem de encarar 
de frente o problema e, cora 
josamente, encontrar a sua 
verdade nas realida tes-da vida 
e do seu próprio ser. 

Isto, se quer, com efeito, 
atingir um objectivo sério. 

S. N. 

  

Coisas 
CCIONTINUAMOS a 
— malhar em ferro frio, 
== convencidos no erro 

do aforismo que nos 
diz: água mole em pedra dura, 
tanto bate até que fura. Há 
decerto muitas rochas milená- 
rias que, por mais que sejam 
batidas pelo mar, este não 
consegue furá - las. 

Isto vem a propósito da 
carestia da vida; dos preços 
dos géneros alimentícios que 
não podemos dispensar para 

  

O Amor 

procurar sempre, mesmo à 

possa impedir, 

caridade ?   

  

O homem que ama na verdade é justo, respeitador 
e sincero, interessado no bem de quem ama. 

Ter amor nos outros é dizer «não» ao egoismo, é 

daqueles que amam, é evitar - lhes todo o mal a que se 

Amar o próximo é contrariar a origem do egoismo. 
De Deus nasce o amor verdadeiro. 
Há amor que não é digno do nome por ser somente 

interesse ou afecto camuflado. 
O amor entre os homens é Deus, todos somos filhos 

de Deus por consequência irmãos. 
E' essencialmente o amor a lei de Cristo. 
Poderemos dizer que os cristãos vivem realmente a 

lei do amor que Jesus lhes aconselha por palavras e 
exemplos ou daremos ao mundo o delito da falta de 

é Deus 
  

custa do sacrifício, o bem 

EGO   
  

desta época 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

  

continuamos a nossa existên- 
cia neste vale de lágrimas, 
neste charco cada vez mais las 
macento que se chama mundo. 

Tudo quanto necessitamos 
segue a sua marcha ascenden- 
te; não há géneros baratos, 
nem rendas de casa de preços 
baixos e compatíveis com a 
necessidade de quem não ga- 
nha o suficiente para enfrentar 
a vida, o dia a dia que se tor- 
nou um calvário para pobres 
e também para remediados, 

Temos batico tantas vezes 
nesta tecla que o piano já deve 
estar farto de focarmos sempre 
a mesma música, com um 
compasso de espera que nunca 
mais atinge a conclusão dese- 
jada. 

Se os géneros de que ne- 
cessitamos não tivessem letrei- 
ros indicando-nos o seu preço, 
talvez não nos causassem tan- 
tas arrelias, tanto desespero. 
Mas não se pode também ale- 
gar de que somos enganados 
ao comprarmos o que nos é 
necessário, quer para alimen- 
tação, quer para o vestuário, 
visto que não podemos andar 
privados de alimentos, nem 
andarmos nus. 

As donas de casa cansam» 
«se de dar íratos de polé à 

imaginação, usando da 
mais meticulosa matemá- 
tica, desenvolvendo bicu- 
dos problemas para fazer 

esticar o dinheiro que os che- 
fes de família lhes entregam 
para governo da casa, apresen- 
tando refeições qus satisfaçam 
com regularidade a necessi- 
dade da alimentação da prole. 

E' que, não se compreende 
como pote ser tão elevado o 
preço dos géneros alimenti- 
clos, autêntico proc uio nacio- 
nal que não paga oireitos alfan- 
degários, pois não tão géneros 
de Importação do estrangeiro. 
Os legumes, os vegetais, os 
frutos atingiram preços tão 
elevados que emrbaraçam ao 
expoente máximo as conas de 
casa que põem a mesa à que 
se sentam os seus familiares 
que não podem usar o sistema 
do cavalo do inglês, o qual 
depois da experiência de se 
aguentar multos dias privado 
de alimentos se deixou morrer. 

Os preços dos géneros so- 
bem como um balão a erguer: 
-S€ no espaço sem saber aonde 
val parar. E com esta estulta 
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Estudantes premiados 
Os estudan'es rodesisnos 

Harold Bodmer e Martin 
Archard de Bulavalo. e 
Saskia Koster, de Salisbúria, 
foram premiados Dum com: 
curso literário oganizado 
pele Distrito 412 do Lions 
Internacional — que engloba 
a Rodésia, Meçambique, 
Angola, Africa de Sul e 
Malávi — e que tinha por 
tema «O Coniributo de Pora 
tugal para o Desenvolvimens 
to da Africa», O p:émio era 
constituido por duas semanas 
de férias em Portugal Metres 
politano, a convite do Lions 
Clubs de Lisbua, com o pas 
trecínio do Ministério do 
Ultramar. 

Na gravura, vêem-se os 
jovens na Praça do Comércio, 
durante a sua visita ao nosso 
País.     

comparação, onde iremos pa- 
rar também, se não podemos 
prescindir dos géneros de pri= 
meira necessidade, sem que os 
ordenados ce muitos trabalha- 
dores seja compalível ccm a 
elevação ce tais preços, só 
acessíveis a quem parte, repar- 
te e ainda fica ccm uma parte 
para amealhar? 

Não haverá cura possível 
para estes problemas do dia- 
"a-dia que lanto vêm preocu- 
pando os chefes de família que 
têm a seu cargo multas vezes 
numerosa prole ? 

Cremos que com boa von- 
tade, e um forte freio na espe- 
culação, tudo se pode resolver 
a bem de todos: pobres, reme- 
diados, e, porque não também 
de quantos não são milioná- 
ros? 

  

LAMPEJO 
  

Ás vezes é mais dificil conhecer o 
dever do que cumpri-lo. 

BONAND



  

  

  

Serviços Municipalizados de Aveiro 

e UTI S O 
No sentido de corresponder aos desejos de muitos 

consumidores que pretendem liquidar os recibos dos 

consumos de água e energia eléctrica em local diferente 

do da Instalação e que não o fizeram, em devido tempo, 

o Conselho de Administração deliberou atender todos os 

pedidos que nesse sentido sejam formulados até 31 de 

Malo próximo. Depois dessa data, idênticas pretensões só 

serão consideradas, fora do auto da celebração do con- 

À trato, mediante o pagamento prévio da quantia de 15$00. 

) Por dificuldades insuperáveis, não se poderão consi- 

derar os pedidos de cobrança de instalações da cidade 

nas aldeias, No entanto, os recibos relativos às aldelas 

podem ser pagos em qualquer zona de cobrança. 

Os pedidos deverão ser feitos em Impresso próprio 

fornecido pela secretaria dos Serviços Municipalizados 

e renovados os que até agora não foram atendidos. 

Aveiro e Serviços Municipalizados, 27 de Abril 

de 1973. 

  

De Esgueira 
Cinema, — No dia 16 de Malo 

corrente, pelas 21,80 horas, será 
exibido na mossa Casa do Povo o 
filme «Mar Cruel», drama pata 
maiores de 14 anos. 

Berá sprosentido também o 
documentário «Como servir o 
vinho do Porto». 

Esta sessão de cinema é promos 
vida pela Junta da Acção Soelal. 

| 8.º Festival da Canção 

| Juvenil de Esgueira 

No dia 19 do corrento, pelas 
21,80 horko, val efectuar - so me 
Casa do Povo de Esguolrs o IL 
Festival da Canção Juvenil), 

O programa constará de uma 
parte de variedades, e de cutra,; Faz público que Marie Solens 

que constitul proprismente o do Nascimento da Paixinha, 
grande prómio da canção. Dosfl- residente na Travessa de 5. Oon- 

farão 13 consorrentes para diseu« Galinho, 13, iceguesia da Vera 
tir 12 canções. Cruz, desta eldado, requereu no 

Todas as povoações elreunvisi-' sentido de sor amtorizada a tras: 
vhas de E guelea estarão repro- lafar or rea'ct mortal: de sem 
sentadas mosto festival, marido Frensisso des Santos 

Os concorrentes serão contem» Silva, da sepultura n.º 14- &, do 

plados som prémios, destacando: talhão des Combatentes, de Ca: 
=se entro estes os que so destinam mmitório Sul. para a sepmilmra 

Gamara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 40/73 
í 2.º publicação 

Dr. José Luls Rebosho de 
Albuquerque Christo, Vice-Presi 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro:     

    

12 5- 1873 » 2,º Pógmo 

ps 

É nU FOR RELÓGIOS FAMOSOS 

Alta resistência o precisão 

Modelos lindíssimos 

  aco três primeiros classificados.   
  

A DIRECÇÃO 

POR AVEIRO Casa do Povo de Cagia 

Mocidade Portuguesa | (Circuito da Junta de Acção Social) 
? Soganda- feira, dia 14, às 21,30 

a ER OG RANA 
& oxmemplo des anos antecio: 

res, os Centros de Milleia e de 

Formação Osral n.º 10 2, da 

Mecidado Portuguesa de Aveiro, 

som a eolsboração da Dofese 

Civil do Território, estabolecaram 
som início na passado sexta-feira, 

dia €, mo osicada varianto da 

aidado, t'ês postos da assl:tência 

nos peregrinos que Irigiroms 

a pó para Fátima, a lim de tomar 

parto ma grande peregrinação 

aemal, 

Campeonatos de Remo 

Orginizados palo Centro do 

Remo e Cenongem do Porto, 
realigaram - se noquels cidade. os 

Cempsomatos Nieionals de Remo 
ae M.P.. 

Na preva do yrlle de mer do 

  

  

2, parlaipou e «quipa represen., 

tativa de Centro Especial de 

Remo da M.P. desa eidedo,   momposta peles filiados: Rai 

Castilho Dias, Emanuel Neves, 
Zoré 8. Sonios, João Franelsco: 

Sousa o José Mais Lima a tendo dente de Câmara Munisipal de 

somo acompanhante o direetor: 

do Centro, João Dias de Seuss. 

«Como servir o vinho do Porte» 
Documentário 

“MAR CRUEL" 
Drama parajmaiores de I4 anos 

  

& exibição será feita no 

BALÃO PAROQUIAL 

: ÓCULOS DE SOL E 
' ÓCULOS GRADUADOS 

âvia 

O preduto do espdetásulo re: 
verte a favor da compra de um 
i6rgão elestrónico para a Igteja 
paroquial de Esgueira. 
| 

| Moradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 

! composta de cave, rés do chão, 
1.º andar € solão, alpendre, gara: 
gom, dois pátios, jardim, quinta 
com vinha é árvores de fruto, 

Dá para duas famílias, Preço 

800.000$00. 

    

n.º 753, do 3.º telhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
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ST Ncoroldutá 
Dr. Armando Rodrigues 

Simões 

Na eua residência de Aveiro, 
t.l.csu no dia 10 de corrente 
o sc. Dr. Armando Rodrigues 
SimGos, de 63 snos, matural de 
Coeia, casado com a sr.º D, Lanto 
Fernandes Teixeira Simôes, o pal 
de sr. Carlos Alberto Teixeira 
Simões, casado com a or.* D. 
Maria Mrelona Cordoso BlmOer, 
e da se.* D. Motia Armanda 
Teixeira Sim0es Dias, ansada com 
e sr. Francisco Fernando da Enc 
earnação Dias. 

O entinte, que «rá conhecido 
médico em Aveiro, onde fez toda 
A nua carreira proflssiomal, estava 
ligado a vários sotividados das 

  

  ses parentes mais próximos, para 
deduzirom, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prszo do VINTE | 
DIAS, contados da deita da 2.º 

es, Qualquer opo» 
* requeridas, 

Findo este prazo, pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos tormes da lol, 
prefira À requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Pegos do Conesihe de Aveiro, 
30 do Abril de 1973. 

   

  

quela cidade. 
&pós a cslebração de misto 

de corpo presenta na Igreja da 
| Missticórgia, de Aveiro, o sem 
'iumeral reslizou-se hojo, dia 12, 
peles 10,30 he dra O cemi- 
tério de Caei 
tado no ja 

| No cortejo iânebre encorpora- 
ram-so muitos dezenas do autos 

    

móveis, a irmandado do Coração 
de Jesus e o rev. pároco do Caels, 
qua ensomendeu e corpo. 

t Foram -ihe oferecidos muitos 
Tratar no próprio prédie com e O Vige- Presidente da Câmara, bonbuste com sentidas dedisató- 

proprietário, 

mos receitas médicas 

OCULISTA VIEIRA — AVEIRO 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 41/73 

a.º publicação 

Dr. José [Luis Roebocho de 
Albuguerque Christo, Vice-Prosi- 

Aveiro? 

Fiz público que Marie dos 

Lotaria Naolonal 

Prinelpais números premiados 

  

na extras da 10-5- 073: 

1.º prémio 84064 
8. ” 29778 
8. s 9456 

  

José Luis Rebosho A, Christo 

| VENDEM-SE 
as seguintes propriedades: 
Terra lavradia, mo Corpo de 

Tebseira, com o área de 8.700 
metros, óptimo pars Instalações 
industriais, com facilidado de 
esgotos psra a Poteira. São srren- 
daiários Casimiro Lares e Mala: 
quias Nogueira. 

== Terra lavradia no Leirão 
(campo de Taboeirs), com n área 
de 6.000 metros. Arrendetário 
Amadeu Gonçalves. 

Tratar com e proprietário José 
Albsilo da Res — Anurva — 
Eixo — Telei. 93140. 

, Pias da família e pessoas amigas. 
| Tratou do funeral a Agéneis 
Capela, de Esgueira, que trans» 
portou o ataúde em auto-fânebre, 

à toda a família enlutada envia- 
mos AS nossas condolências. 

GERE 

De Taboeira 
Festividado.— Como nos anos 

anteriores, mos diss 19 e 90 de 
Maio corrente, vão reglizar- ee 
nesto lugar as festividades, Intel. 
ramente religiosas, em leuvor de 
Nora Senhora de Fátima, com 
o seguinte progrema : 

No dia 19 (rábade), pelas 22 
horas, Procissão de Velso, pelo 
itinerário do costumo, 

E no domingo, dia 20, pelas 16 
| horas, missa cantada pelo grupo 
| coral deste lugar, acompaphada 

  

A mesma equipa classifecu-se cantos Neta, residente na Rua 
am 2.º lugar de enire as cinto Cogs, fseguesio de S. Bernardo, 
participantes no referida regalo. gesto concelho, requereu no sem: 

a : Mdo de ser anterizado e trasiadar 

PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 
E 

  

Diversas notícias | 

Encontro de Radioamadores 

— o primeiro em Aveiro 

com carácter internacional 

Foi marendo para 00 dios 16 « 

57 de Junho próximo o VII En-, 

moniro de Radicamad = 
minado pelo Orupo 
fores do Distrito de 

   

  

    

t ' 

aado em Áveiro, sorá e primeiro 

«quo, nesta eldade, se rovestirá de 

uporáctor Intormacional, pelo se 
espera que nele participem ra- 
sfioamadores espanhóis, 

Tal como cusedou como o 

autorlor, pronuncia-se este em: 

moniro — eujo programa corá 
Mivnlgado em breve — com nn: 
merosas inserições. 

  

OURIVESARIA 

  

os restos mortais de seus pais 
António Francisco Neto a Maria 
dos Santos, o de seu irmão 
António José, de sepultura n.º 
365, do 2.º talhão, do Cemitério 
Sul, pera a sepulimra n.º 60, do 
1.º tolhão, do Cemitério de 
S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es. 
ta Câmara, no praso de VINTE 

  

» DIAS, contados da dela da 2.º 
publicação destes, qualquer epo- 
sição Às tras çõ 1 

Findo este prazo, 
sorá deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerento no direito 
de dispor dos reieridos cestos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
1 de Maio de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 
José Luto R. Albuquerque Christo 

ER 

Carrilhões de Avé-Marias 
VIEIRA — AVEIRO 

De Loure 

Teatro inaugural 

Realizou - se hojo, dia 12, o 
   
   

  

   

tásulo no Balão de 

dos Amigos das Escolas de Louro, 
que embora erguido e vedado, 
tem muitas e valorosas obras do 
acabamentos por fazer. 

Ao facto nos hemos de referir. 
O Grupo Cénico desta Assoola-    

   
"| oão levou à coma a comédia em 

8 netos «Os Pimentes» e um 
programs de variodades, numa 
representação que ultrapassa 
muitos amadorismos, na opinião 
válida dalguém que assistiu no 
espeetáculo, 

Fol tão grande o entusiasmo, 
us lego foi pedida a repetição 

espsetáculo pela numerosa 
amintôncia, sendo mnreado o 

| próximo rábado, dia 19, pelas 22 
horss, para mova aetuação do 
grupo eénico deste lugar. 

Que nioguém falte à sensaeio 
, mal «reprise», pols Ba, 
por todes ne razões, asslatir no 
|ospestásulo e apreciar a grando 
iebra já reslizada e. prevista. 

  
elo da Associação, 

De Angeja 
Rue dos Outeiros. — Dentro 

! de dias vão começar os trabalhos 
para a pavimentação a asfalto 
da ruas dos Outeiros, por admi. 
nistração diresta da Câmara Mu- 

  

  

De Sarrazola 

dia O, fol rezada missa de nufrá- 
glo na Igreja paroquial por alma 
de Vitória Rodrigues Miranda, 
mendada rezar por seu sobrinho 
ar. João Rodriguss Neta, morador 
mo Cabeço. 

Mercearia e vinhos 
Trospassa-se no Olho de Agua 

(Erqueirs). 
Tratar pole telifono 22896, 

OURIVESARIA   
  

nic!'pal de Albergaria -a = Velha. . 

Missa do sufrágio. — No último! 

'a orgão, e sermão por um notável 
| oxador; em seguida Prosissão com 
; à colsboração da Banda de Eixo, 
| Casamento. — Na Igreja paro: 
quial de Esgueira, reslisou - so 

; Do dia 29 de Abril findo, o enlase 
matrimonial da menina Olinda 
Res Pereira Cortês, de 92 anos, 
filha do construtor elvil ar, José 
Forreira Cortês e de sua esposa 
sr.* D. Delmira Marques Pereira, 
deste lugar, com o or. Manuel 
Tavaros dos Bantos, de 28 anos, 
fiibo do sr, Jaime Felício dos 

jBantos e de eua eeposa ar.* D. 
| Prudência Fernandes Tavares, do 
| Esgueira, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr, José Lemos Marques 

, Rodrigues o Isaura Ferreira Core 
itês e pelo molve o er. Abel dos 
jBantos e Maria Amélia Forreira 
; Pires, 

Em ensa dos pais da noiva foi 
servido um abundante jantar a 
coren de 140 convidados de am- 
bos copjuges, o qual decorreu na 
mais amistosa confraternização, 

Ao ovo onsel desejamos um 
futuro repleto de feileidades. 

TAÇAS DESPORTIVAS 
VIEIRA — AVEIRO    
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dede: My. Dr. Lourenço Pelxinho, 164 - Augiro 

RIAA DE DREVIDENGIA E ABORO DE FRMÍGIA DO DISTRITO DE RUGIRO 
PREVIDÊNCIA SOCIAL DO PESSOAL DO SERVIÇO DOMÉSTICO 

Instruções para beneficiários e contribuintes 
  

A PARTIR DE 1 DE MAIO DE 1973 
      

FICAM ABRANGIDOS PELO REGIME DE PREVIDÊNCIA 

SOCIAL 

* Trabalhadores por conta de outras pes- 
soas em cujas residências prestam Do na do do. 

doméstico * Criadas, empregadas domésticas, mu- 
lheres a dias e outros. 

E 
as respectivas entidades patronais 

*- Em consequência: 

  

A PARTIR DE JUNHO 
      

e sempre de 1 a 10 de cada mês 

Devem efectuar o pagamento da contribui- 
ção total relativa ao trabalho prestado no 
mês anterior 

O encargo é suportado em parte pelo trabalhador, por desconto 
a efectuar no seu ordenado ou Salário. 

As entidades 
patronais 

  

      JÁ EM NOV "o ou decorridos seis meses a contar 

do dia 1 do mês a que se refere a 1.º contribuição 

* Assistência Também para 
meme médica e os 
O pessoal do. | Tem medicamentosa | descendentes 
serviço direito | * Subsídio na 
doméstico doença 

8 * Subsídio na 
maternidade 

  

A CONCEDER |—» Por esta Caixa 
      

  

MONTANTE DAS CONTRIBUIÇÕES 
    

  

PREENCHIMENTO DAS GUIAS 
      

  

* nome completo do contribuinte 
INDICAR (chefe de família) = 
SEMPRE * morada, incluindo o' concelho 

* nome completo do empregado 

LOGO QUE A CAIXA LHE DÊ CONHECIMENTO 

I 
INDICAR 
TAMBÉM 

ESTAS INDICAÇÕES SERVEM PARA ACAUTELAR MELHOR 
OS INTERESSES DOS CONTRIBUINTES E BENEFICIÁRIOS 

INSCRIÇÃO 

A ENTIDADE PATRONAL (contribuinte) 

* considera-se inscrita logo que efectue o pagamento 

da primeira contribuição 

O EMPREGADO (beneficiário) 

* entregará para o efeito boletim de identificação 

devidamente preenchido 

OS NÚMEROS DE INSCRIÇÃO DO CONTRIBUINTE E DO 
BENEFICIÁRIO DEVEM SER SEMPRE INDICADOS NOS 
DOCUMENTOS A ENVIAR À CAIXA. 

      

  

* número de contribuinte 

* número de beneficiário 
  

  

      

  

DE FUTURO e decorridos os necessários prazos. 
  

E * Pensão de Invalidez O pessoal do | Terá ainda “ z í BECVi£o direito Ê Pensão de Velhice 

* 

x Subsídio por Morte doméstico a Pensão de Sobrevivência 
  

A CONCEDER -—» — Pela Caixa Nacional de Pensões     

  

CONTRIBUIÇÕES 
    

  

POSTOS DE RECEPÇÃO | na sede da Caixa e nos abaixo 

DE CONTRIBUIÇÕES indicados       

  

  

Conoslho o beneficiário | 20800 

Pessoal com de Aveiro a entidade | 
remuneração Outros patronal 45800 
mensal concelhos Total, . 65%00 

do Distrito o beneficiário | 10800 
de Aveiro 

a entidade 
Por cada patronal 30800 

período Total. . 40400 
Fessoal com de trabalho Et Eai, 

a diário o beneficiário |  $50 
aeiate es aco de duração 

não superior a entidade | 1550 
a 4 horas patronal — 1850 

Total. .2$00 

  

* As guias necessárias ao pagamento estarão ao dispor dos 

contribuintes naqueles mesmos locais, a partir de 20 de 

Maio deste ano. 

| FORMAS DE PAGAMENTO 
  

    

  

E es 

papntêico Na sede da Caixa ou nos 
* Em cheque à ordem locais abaixo indicados 

da Caixa 

ou 
* Em vale de correio 

* Em cheque à ordem da Caixa 

* O pagamento deve ser acompanhado da guia devidamente 
preenchida. 

| Pelo correio 

* Para prova de pagamento o contribuinte deve conservar 
E seu poder o duplicado da guia que lhe é entregue pela 

a. 

* O pagamento pode ser antecipado conforme a regra indica- 
da na guia de pagamento. 

O PAGAMENTO PONTUAL DAS CONTRIBUIÇÕES 
É GARANTIA DOS DIREITOS PREVISTOS 
  

BENEFÍCIOS 
      

OS BENEFICIÁRIOS UMA VEZ INSCRITOS TERÃO DIREITO 

A: Com: Eu 
o i ja médic seis meses de inscri e 

ii To pelo prio oito dias de 

* Subsídio na doença (in- contribuições nos três me- 
clúindo tubercilose) ses anteiores ao mês em 

que se verificou a doença 
* Subsídio na maternidade ou o parto. 

cinco anos de inscrição e 
trinta meses ou cinco anos 
civis com entrada de con- 
tribuições 

dez anos de inscrição e ses- 
senta meses ou dez anos 
civis com entrada de con- 
tribuições 
três anos de inscrição e 
dezoito meses ou três anos 
civis com entrada de con- 
tribuições 
cinco anos de inscrição e 

Pensão de Sobrevivên- trinta meses ou cinco anos 
cia civis com entrada de con- 

tribuições 

Pensão de Invalidez 

Pensão de Velhice 

Subsídio de Morte   
  

IMPORTANTE: 
      

INFORME SEMPRE A CAIXA 

y 
Da mudança de residência Se é 
Da entrada e saída de pessoal contribuinte 

Da mudança de residência Se é 
Da mudança de entidade patronal | beneficiário 

  

SE PRECISAR 
DE MAIS ESCLARECIMENTOS 

- 
DIRIJA-SE: 

y 
AOS SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO QUE FUNCIONAM 

-— na sede desta Caixa (Tesouraria) e nos locais abaixo In- 
dicados, onde também serão distribuídos Folhetos Infor- 
mativos «Previdência Social do Pessoal do Serviço 
Doméstico», a partir de 20 de Maio deste ano. 

      

  

      

Postos de recepção de contribuições 
Bede da Caixa (Tesouraria) — Av. Dr. Lourenço Peixinho, 164 

AVEIRO 

POSTOS CLÍNICOS: 

1—sS. João da Madeira — R. Frederico Ulrich — S, 
JOÃO DA MADEIRA 

2 — Oliveira de Azeméis — R. Marquês de Abrantes — 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

3 — Espinho — R. 31, 345 — ESPINHO 
FR 

4 — S. Maria de Lamas — Santa Maria de Lamas — 
FEIRA 

8 — Albergaria-s- Velhas — R. S. António — ALBERGA- 
Bais. RIA-A-VELHA 

7 — Lourosa Largo da Feira — Lourosa — 
FEIRA 

B — Cortegaça = Estrada Nacional — Corte- 
gaça — OVAR 

B — Águeda — Largo da Repúblisa — 
ÁGUEDA 

10 — Meslheda & R. Dr. Costa Simões — 
MEALHADA 

11 — Ovar — R. Dr. José Estevão, 2 — 
OVAR 

12 — Riomeão -—Estrada Nacional — Riomeão 
—FEIRA 

13 — Vila da Feira — R. Dr. Guilherme Moreira = 
VILA DA FEIRA 

14 — Ilhavo —R. Camões — [LHAVO 

15 — Arouca — Granja — AROUCA 

16 — Esterreja R. Desemb. Correia Teles, 
134 — ESTARREJA 

17 — Couto de Cucujães — Picoto — Cueujães — OLI- 
VEIRA DE AZEMÉIS 

18 — Cacia — R. Cons. Nunes da Silva — 
Cagia — AVEIRO 

19 — Pampilhosa Pampilhosa — MEALHADA 

20 — Vista Alegro 

21 — Vale de Cambra  — Av. Camilo de Matos, 323 
— VALE DE CAMBRA 

— Vista Alegre — ÍLHAVO 

22 — Anadia — R. Alexandre Seabra — 
ANADIA 

23 — Avanca —L. da Igreja — Avanea — 
ESTARREJA 

24 — Eixo — Eixo — AVEIRO 

25 — Lobão —Corga do Lobão — FEIRA 
26 — Gafanha da Nazarê — R. Padre Manuel Bernardes 

— Gafanha da Nazaró — 
ÍLHAVO 

27 — S. João de Ver —S. João de Ver — FEIRA 
28 — Cesar — Cesar — OLIVEIRA DE 

AZEMÉIS 

29 — Oliveira do Arda — Oliveira do-Arda — Raiva 
— CASTELO DE PAIVA 

— R. Mendes Correia (Pal) —= 
VAGOS 

— Casa do Povo do Norte da 
Feira — Moselos — VILA 
DA FEIRA 

= Pardilhóô — “ESTARREJA 

30 — Vagos 

31 — Moselos 

32 — Pardilhó 

Aveiro, 30 de Abril de 1973 

A DIRECÇÃO, 

     



  

12-5- 14073 — 4.º Adpima 
  

o 

FERE 

a 

  

  ária Bismarsk Soares 
ABVOGADO 

Rua de Grusitixo, 28-2.º 
Tojal, E/H4S =» LISBOA 

Sapataria Balseiro 

= de m 

Abel da Silva Balseiro 

    

  
  

ENFERMEIRA 
pain Bvasia Dr, Ravara 

tAteudo à toda R horx) 

|  Gomaitório j; 

Nua Esdo do Oliveira, 15 ris 

(Junto à Passagem ds Nível) 

das melhores marcas, nos melhores preços.   
ição Lopes — Eus da República — CACIA 

road Tolef. 91102 (P.F.) Mo antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 

Ra SUCURSAL canHORA DO ALAMO 
Rua José Luelano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

Grande sortido de calçado para Hemem, Senhora e Criança, 

gr é 
“O PORTO DE Ria 

E e 

RT TRA] 

  

  
      Volei, EO — LISBOA 

  

  

  

(de Lãs para tricot | 

(o das Malhas «Agfo- 

ARMÉNIO mim 

  

Avenida Dr. Lenrenço 
Peixinho, 66 

= Volei. 22328 —= 
  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta dpeca continue V. Ex." a proterir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

  

  
  

  

  

Agostinho Pishsiro, 81 — AVEIRO 

| a dar a o sets AVEIRO 

Seguros em todos os ramos 

a SOBERANA 

Agente em Casia | TERRENO 
BANUEL DAKHIAO VENDE-SE 

napiqão do tao OM CRIA De Lavoura 3.200m2 
Bom local 12500 ma 

  

Não soira mais 
Redacçãot informa 

Milhares de êxitos ss devem 

a» acreditado <HERPETOL», 
idade liquida valloma 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um imedisto bem: 

-motar. Inúmeros atestados come 
a eficácia do precioso 

  

  

  

Agênaia de Viagens 
| L para todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (húmido e soco), erostas, e Tolet. Costa & irmão; La 

, mordeduras de insectos, eto. 

com as imitações! Até eo presente não há espe: 

elalidade superior no ETOL. 

a venda em todas as farmásias 

Visonio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, hd. 

Rua da Prata, 887 -1.º = RISBOA-8 

sa Gusiaro Ferreira Pinto Basto, dY — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para fodas as Companhias 
Bilhetes do Avião para Estudantes, com descente 

'hotos de Avião (a prestações) 
Viagens in iriduais o colóctivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V" .. consulares 
Embarques rápido» para África 

      
  Agênoia Eunerária Capela 

& -hinaNSO DS CAPAIA Sapataria Confiança 
  

  

    

  

Et os Vasco da Coma — CACIA — Telef, 91187 

Trisiada- Grando sortido de calçado move para homém 6 senhora, 
og quado ee tara Exscutam-so todos os consertos com perfeição e rapidez, 
Pmefêgutos térios Beco de camisaria e chapelaria 
am re É on Po 6 boinas das ha Marcas, 

n5 Móveis e louças 
ico À fatoPimeboo do Luxo esm ingaros Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

ama Uisanto ds Aimoido ds Esa, 55 « 58 alumínio o barro, eic., em grande variedade, 

digenio de indisentível B;, P| GAZ 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolot. OBITO — LOURE — 8. João de Lonro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consirução elvil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Ea Bicicleta 
e ) 

e te LINDOS MODELOS: 

Epa. 

  

  

para homem, senhora 
o criança 

) Armando Braspo 
| Ta) Armazenistas - importadorse: 

b R. de Crucifixo, 116 » 186 
LISBOA — Telet. 887087 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Boeritório s Fábrica ER, da Cassslhsira, 39 — LISBOA 

Velafoga AS0ES 
Ggeniomo Morte do País uilhorms M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — FÓRIO 
Hola fábrica produz as melho: mai 
impressão em cores « o tao Fr Tora aa 

tipe-litográficos 168 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
— Ofisina = vigia 
  

  

nvrEmo A Pega q ESGURIRA som o inimitável sistema «PRONTO» Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

j PARECE ANEDOTA 

.MOCONSTRUTORA” | Um polícia repara num estranho Para seu transporte 

&- ANTÓNIO FRANCISCO REVO 

prisma 

do 
Qgans do poços, liquidos do nitreiras e artonianos 

Eacosaga-ao da sua moetagem am qualquer posto de Puis 
Bspneçõe = Prabaibos gamnfidos 

mesânicas de construção de bombas, espirantm é aspl- 
em lusalito o flbrocimento, com adaptação 

de vidro e em aço inox, para extrasção de 

transeunto, que caminha pela 
beira de passele, pendo um pé 
sobre este 6 o outro na valeta, Ao 
fim dum cerie tempo, abordase 8 
porguota-lbe; 

— Você está bêbado ? 
— Ab! Então é isso? — responde 

e homenzinho — Ainda bem que 
se tranquiliza,., E' que eu pensa: 
vê que cotâva manco,. . 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” cal 
Original e Ouniras -- Mandialmentoe conhecidas 

Vendas a pronto o à prestágões 

Agente em Gacia 

António de jonas Almeida (o Estrago) 
Tudo para ciclismo na eficisa — Largo do Espírito Santo  
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